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1.1. Apresentação da CMU 

A Confederação de Municípios Ultraperiféricos (CMU) é uma associação internacional, de 

carácter e fins não lucrativos, dotada de personalidade e capacidade jurídicas próprias, 

representando 206 Municípios. 

Constituída pelas Associações de Municípios das Regiões Ultraperiféricas da União Europeia, a 

CMU tem como objetivo principal alcançar uma coordenação e cooperação efetiva entre as 

associações de municípios das regiões ultraperiféricas.  

Com este intuito, foi constituída a 24 de Janeiro de 2003, sendo sócios fundadores a Associação 

de Municípios da Região Autónoma dos Açores (AMRAA), a Associação de Municípios da Região 

Autónoma da Madeira (AMRAM) e a Federação Canária de Municípios (FECAM), aderindo 

ǇƻǎǘŜǊƛƻǊƳŜƴǘŜ ŀǎ !ǎǎƻŎƛŀœƿŜǎ ŘŜ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Řƻǎ 5haΩǎΣ ƴƻƳŜŀŘŀƳŜƴǘŜ ŘŜ aŀǊǘƛƴƛŎŀ (AMM), 

de Guiana (AMGy) e de Guadalupe (AMG). Como membro observador associado da CMU 

menciona-se a Associação Nacional de Municípios Cabovevrdianos (ANMCV) que tem direito a 

participar nas atividades da mesma.  

Atualmente a CMU é composta pela Associação de Municípios da Região Autónoma dos Açores, 

Associação de Municípios da Região Autónoma da Madeira e pela Federação Canária de 

Municípios, tendo as Associações de Municípios de Guadalupe, Guiana e Martinica solicitado a 

saída da CMU. A Associação Nacional de Municípios Caboverdianos mantém-se na CMU como 

membro observador. 

Funções da CMU 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Principais Reivindicações da Confederação de Municípios Ultraperiféricos (CMU) 
 

 
2 

I. Função de Representação 

άCƻǊǘŀƭŜŎŜǊ ŀ ǇƭŀǘŀŦƻǊƳŀ ŎƻƳǳƳ Ŝ ŘŜŦŜƴŘŜǊ ƻǎ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜǎ Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Řŀǎ w¦tΩǎ 

numa UE ŀƭŀǊƎŀŘŀέ 

II. Função de Cooperação 

άCƻƳŜƴǘŀǊ ŀ ŎƻƻǇŜǊŀœńƻ ƛƴǎǘƛǘǳŎƛƻƴŀƭ ƴǳƳ ŜǎǇŀœƻ ŀƭŀǊƎŀŘƻέ 

III. Função de Informação 

άCŀŎƛƭƛǘŀǊ ƻ ŀŎŜǎǎƻ ŀƻǎ ŘƛǾŜǊǎƻǎ Ŏŀƴŀƛǎ ŘŜ ǇŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ Ŝ ŘƛǎǘǊƛōǳƛœńƻ ŘŜ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ 

ŜǳǊƻǇŜƛŀ ǇŜǊǘƛƴŜƴǘŜ Ŝ ǵǘƛƭέ 

Formas de Ação da CMU 

 

Organização da CMU 

A CMU é composta pelos seguintes órgãos: 

V Assembleia Geral;  

V Conselho de Administração; 

V Presidência;  

V Secretaria-geral;  

A Assembleia Geral é formada pelos Municípios associados sendo o órgão máximo da CMU.  

O Conselho de Administração, por sua vez, é o órgão executivo da CMU e é composto por um 

representante titular e um suplente da AMRAA, um representante titular e um suplente da 

AMRAM e um representante titular e um suplente da FECAM, eleitos anualmente por cada 

associação membro de pleno direito. Só poderão fazer parte dele os associados fundadores e 

associados efetivos. 

Ação Exterior

ωA CMUé a vozdosMunicípiosdasRUP'speranteosOrganismosdaUE,comintuito de levar
a estasinstânciasassuasreivindicações,necessidadese projetos mediantea organização
deeventos,publicações,visitasinstitucionaise participaçãoem fórunsrelevantes.

Ação Interior

ωA CMU assumeuma função de central de informação e coordenaçãode projetos e
iniciativasde desenvolvimentomunicipalcomunsentre as RUP's,atravésdo intercâmbio
de experiênciase pessoal,açõesde formaçãoe informação,promoçãoe organizaçãode
jornadas,semináriose congressose aindapreparaçãoe gestãode projetosde cooperação
transnacional.
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A Presidência é exercida alternadamente pelos Presidentes das Associações de Municípios 

membros da CMU por um período de um ano. Sempre que o Presidente seja um associado 

fundador, o Vice-Presidente será um associado efetivo, e vice-versa. 

A Secretária Geral da CMU é o elemento da Associação de Municípios a que pertença o 

Presidente e permanecerá no cargo o mesmo tempo que este. 

1.2. Atividades desenvolvidas  

Ao longo dos últimos anos, a CMU realizou diversas atividades, destacando-se a realização de 

WƻǊƴŀŘŀǎ !ǳǘłǊǉǳƛŎŀǎΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ƻǳǘǊƻǎ ǇǊƻƧŜǘƻǎ ŘŜ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜ ǇŀǊŀ ƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Řŀǎ w¦tΩǎΦ 

Assim, as Jornadas Autárquicas sugiram com intuito de ativar um espaço de cooperação 

perƳŀƴŜƴǘŜ ŜƴǘǊŜ ŀǎ ŀǳǘŀǊǉǳƛŀǎ Řŀǎ w¦tΩǎ ŀǎǎŜƴǘŜ ƴǳƳŀ ŀƎŜƴŘŀ ŎƻƴŎǊŜǘŀ ŎƻƳ ǳƳ ǇǊƻƎǊŀƳŀ 

devidamente calendarizado.  

Para além das Jornadas Autárquicas têm sido realizadas reuniões com os órgãos nacionais e 

regionais de cada uma das regiões bem como contactos com diversas instituições europeias, 

através da deslocação dos membros do Conselho de Administração da CMU a Bruxelas. 

A CMU tem sido ainda o órgão de cooperação entre os associados na promoção de diversos 

projetos comunitários de cooperação transnacional, nomeadamente, JAMAC, JARUP, DIGILOG, 

DIGIRUP, NESOS, PREMUMAC, VECINDAD, JARUP II, entre outros. 

Neste sentido, foram realizadas diversas atividades nos últimos anos, de acordo com a tabela 

seguinte com intuito de promover um espaço de cooperação entre as associações de municípios 

Řŀǎ w¦tΩs.  

Atividade Local e Data 

WƻǊƴŀŘŀ Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Řŀǎ w¦tΩǎ 

Reunião do Conselho de Administração da CMU 

Guadalupe, fevereiro de 

2010 

±LLL WƻǊƴŀŘŀǎ !ǳǘłǊǉǳƛŎŀǎ Řŀǎ w¦tΩǎ Řŀ UE Ŝ /ŀōƻ ±ŜǊŘŜ άtǊƻƳƻœńƻ Řŀ tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ 

5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ {ǳǎǘŜƴǘłǾŜƭέ 

Reunião do Conselho Fiscal, Conselho de Administração e Assembleia Geral da CMU 

Açores, junho de 2010 

L· WƻǊƴŀŘŀǎ !ǳǘłǊǉǳƛŎŀǎ Řŀǎ w¦tΩǎ Řŀ UE Ŝ /ŀōƻ ±ŜǊŘŜ ά/ƻƴŜǘƛǾƛŘŀŘŜΣ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ 

/ƻƳǇŜǘƛǘƛǾƻ Ŝ LƴǎŜǊœńƻ wŜƎƛƻƴŀƭέ 

Reunião do Conselho de Administração da CMU 

Santa Cruz de La Palma, 

março de 2011 

Jornadas dos Municípios das Regiões Ultraperiféricas da União Europeia 

Reunião do Conselho Fiscal, Conselho de Administração e Assembleia Geral da CMU 
Martinica, junho de 2011 
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Atividade Local e Data 

· WƻǊƴŀŘŀǎ !ǳǘłǊǉǳƛŎŀǎ Řŀǎ w¦tΩǎ Řŀ UE e Cabo Verde 

Reunião do Conselho Fiscal, Conselho de Administração e Assembleia Geral da CMU 
Madeira, julho de 2012 

Reuniões com diversos representantes dos Organismos da UE ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻǎ ŎƻƳ ŀǎ w¦tΩǎ 

Reunião do Conselho de Administração da CMU 

Bruxelas, novembro de 

2012 

9ƴŎƻƴǘǊƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άh 9ƳǇǊŜƎƻ ƴŀ ¦ƭǘǊŀǇŜǊƛŦŜǊƛŀέ 

Reunião do Conselho Fiscal, Conselho de Administração e Assembleia Geral da CMU 
Las Palmas, julho de 2013 

·L WƻǊƴŀŘŀǎ !ǳǘłǊǉǳƛŎŀǎ Řŀǎ w¦tΩǎ Řŀ UE Ŝ /ŀōƻ ±ŜǊŘŜ άCƻƳŜƴǘƻ Řƻ 9ƳǇǊŜƎƻ Ŝ ŀ 

Cooperação Intra-wŜƎƛƿŜǎ ¦ƭǘǊŀǇŜǊƛŦŞǊƛŎŀǎέ 

Reunião do Conselho de Administração da CMU 

Guiana Francesa, fevereiro 

de 2014 

·LL WƻǊƴŀŘŀǎ !ǳǘłǊǉǳƛŎŀǎ Řŀǎ w¦tΩǎ Řŀ UE Ŝ /ŀōƻ ±ŜǊŘŜ ά5ŜǎŀŦƛƻǎ Ŝ hǇƻǊǘǳƴƛŘŀŘŜǎ ǇŀǊŀ 

ƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Řŀǎ w¦tΩǎ нлмп-нлнлέ 

Reunião do Conselho Fiscal, Conselho de Administração e Assembleia Geral da CMU 

Madeira, julho de 2014 

Participação no 3º Fórum das RegƛƿŜǎ ¦ƭǘǊŀǇŜǊƛŦŞǊƛŎŀǎ άф wŜƎƛƿŜǎ ƴƻ ŎƻǊŀœńƻ Řŀ 9ǳǊƻǇŀ 

ŘŜ ƘƻƧŜ Ŝ ŀƳŀƴƘńέ 
Bruxelas, outubro de 2014 

Reuniões com diversos representantes dos Organismos da UE ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻǎ ŎƻƳ ŀǎ w¦tΩǎ 

Reunião do Conselho de Administração da CMU 

Bruxelas, fevereiro de 

2015 

Reuniões com a Representação da Comissão Europeia em Portugal e com o Embaixador 

de França em Portugal 
Lisboa, junho de 2015 

Reunião do Conselho Fiscal, Conselho de Administração e Assembleia Geral da CMU Paris, julho de 2015 

tŀǊǘƛŎƛǇŀœńƻ ƴƻ άCƽǊǳƳ !ǳǘłǊǉǳƛŎƻ Řŀǎ w¦tΩǎ ǎƻōǊŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ 9ƭŜǘǊƽƴƛŎŀέ 

Reunião do Conselho Fiscal, Conselho de Administração e Assembleia Geral da CMU 
Açores, setembro de 2015 

Participação nƻǎ hǇŜƴ 5ŀȅǎ ά13th EuroǇŜŀƴ ²ŜŜƪ ƻŦ wŜƎƛƻƴǎ ŀƴŘ /ƛǘƛŜǎέ Bruxelas, outubro de 2015 

Reuniões com a Representação da Comissão Europeia em Portugal e com o Embaixador 

de França em Portugal 

Reunião do Conselho Fiscal, Conselho de Administração e Assembleia Geral da CMU 

Lisboa, novembro de 2016 

Neste sentido, em Fevereiro de 2010, reuniram-se em Guadalupe, sob a Presidência da AMG, 

os membros da CMU para realização de reunião do Conselho de Administração da CMU, 

aquando da JƻǊƴŀŘŀ Řƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Řŀǎ w¦tΩǎ onde foi focada a necessidade de reforçar o 

conhecimento sobre cada Região e de avançar com geminações entre os municípios. 

A deslocação a Guadalupe permitiu a divulgação da CMU nas Caraíbas Francesas, cujas 

atividades desenvolvidas têm em vista o reconhecimento institucional da CMU. 

Para além disso, foi ainda focada a importância da CMU como representante das necessidades 

Řŀǎ w¦tΩǎ, constatando-se a importância incontornável da CMU nestas questões. 
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No âmbito da passagem da Presidência da AMG para a AMRAA, realizaram-se as VIII Jornadas 

Autárquicas das Regiões Ultraperiféricas da União Europeia e Cabo Verde άtǊƻƳƻœńƻ Řŀ tƻƭƝǘƛŎŀ 

ŘŜ 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ {ǳǎǘŜƴǘłǾŜƭέ, nos Açores, tendo sido realizadas ainda as reuniões 

estatutárias da CMU, nomeadamente Reunião do Conselho Fiscal, Conselho de Administração e 

Assembleia Geral da CMU.  

 

Assim, foi dada a conhecer a CMU criando-se um espaço de cooperação por forma a facilitar os 

intercâmbios através da troca de experiências e de boas práticas, permitindo o desenvolvimento 

de intercâmbios culturais, viagens de estudo, etc. 

Mediante os fundos europeus, através do desenvolvimento de projetos concretos em benefício 

dos municípios, criaram-se vínculos institucionais entre as regiões, sendo uma forma de serem 

financiadas as ações da CMU. 

Deste modo, as atividades foram desenvolvidas com vista a conquistar o reconhecimento 

institucional da CMU dadas as especificidades do municipalismo ultraperiférico no seio dos 

órgãos da UE.  

Ao nível do reforço da parceria com Cabo Verde, foi desencadeado o contacto com a ANMCV, 

com vista à prossecução de interesses e objetivos comuns através da criação de projetos de 
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intercâmbio de experiências e de boas práticas entre Cabo Verde e outras associações de 

municípios. 

No âmbito da Presidência da AMRAA, reuniram-se os órgãos do Conselho de Administração da 

CMU, em Santa Cruz de la Palma, aquando da realização das L· WƻǊƴŀŘŀǎ !ǳǘłǊǉǳƛŎŀǎ Řŀǎ w¦tΩǎ 

Řŀ ¦9 Ŝ /ŀōƻ ±ŜǊŘŜΣ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άConectividade, Desenvolvimento Competitivo e Inserção 

wŜƎƛƻƴŀƭέ. 

Ainda em 2011, e na passagem da Presidência da AMRAA para a AMM, realizaram-se, em 

Martinica, reuniões com os órgãos da CMU, nomeadamente a reunião do Conselho Fiscal, 

Conselho de Administração e ainda Assembleia Geral da CMU no âmbito das Jornadas dos 

Municípios das Regiões Ultraperiféricas da União Europeia. 

 

 

 

 

 

Na Madeira, realizaram-se as reuniões do Conselho Fiscal, Conselho de Administração e ainda 

Assembleia Geral da CMU, no marco da passagem da Presidência da AMM para a AMRAM. Esta 

deslocação foi igualmente marcada pela realização das X Jornadas Autárquicas das Regiões 
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Ultraperiféricas da União Europeia e Cabo Verde ǎƻō ŀ ǘŜƳłǘƛŎŀ άtǊƻƳƻœńƻ Řŀ tƻƭƝǘƛŎŀ ŘŜ 

5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ {ǳǎǘŜƴǘłǾŜƭέΦ 

 

 

Em 2012, sob a Presidência da FECAM, foram mantidas diversas reuniões com representantes 

de Instâncias da UE, nomeadamente: 

V Carlos Portugués Carrillo (Diretor Geral dos Assuntos Europeus do Governo de 

Canárias); 

V José Miguel Luengo Barreto (Representante do Governo de Canárias em Bruxelas); 

V Pascale Wolfcarius (Chefe da Unidade RUP da Comissão Europeia); 

V Danuta Maria Hübner (Eurodeputada e Presidente da Comissão de Desenvolvimento 

Regional do Parlamento Europeu); 

V Maria Patrão Neves e Luís Paulo Alves (Eurodeputados dos Açores) e Gabriel Mato 

Adrover (Eurodeputado e Presidente da Comissão de Pescas); 

V Nuno Teixeira (Eurodeputado da Madeira); 

V Ramón Luis Valcárcel Siso (Presidente do Comité das Regiões). 

Para além destas reuniões, foi realizada a reunião do Conselho de Administração da CMU, e 

enviada uma carta a Gerard Stahl, Secretário-geral do Comité das Regiões. 

No marco da deslocação a Bruxelas, a delegação da CMU pôde ainda assistir à Sessão Plenária 

do Comité das Regiões para reivindicar a participação dos Municípios das Regiões 

Ultraperiféricas no processo de formação de políticas da UE. 

No âmbito desta presidência foi ainda apresentada a candidatura do Projeto JARUP III, que tinha 

como objetivo promover as energias renováveis nos Municípios, fomentar as boas práticas de 

desenvolvimento sustentável e ainda o desenvolvimento da gestão ambiental, tendo ainda sido 

desenvolvidas, por parte dos sócios, atividades relacionadas com o Projeto PREMUMAC. 
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Em Julho de 2013, e por forma a promover o encontro, o conhecimento mútuo e os intercâmbios 

entre as corporações locais da CMU, foi realizado um encontro no âmbito do Projeto VECINDAD 

ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άh 9ƳǇǊŜƎƻ ƴŀ ¦ƭǘǊŀǇŜǊƛŦŜǊƛŀέ, que teve lugar em Las Palmas de Gran Canaria. 

Neste mesmo local deu-se a passagem da Presidência da FECAM para a AMGy onde se reuniram 

os órgãos do Conselho Fiscal, Conselho de Administração e Assembleia Geral da CMU. 

Aquando da Presidência assumida pela AMGy, no exercício 2013-2014, foram levadas a cabo 

diversas atividades, tendo sido realizado um estudo sobre nichos de emprego verde nos 

ƳǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Řŀǎ w¦tΩǎΣ ƻƴŘŜ ŦƻǊŀƳ ŘŜǎǘŀŎŀŘŀǎ ŀǎ ŜǎǇŜŎƛŦƛŎƛŘŀŘŜǎ ŘŜ aŀǊǘƛƴƛŎŀΣ Dǳƛŀƴŀ Ŝ 

Guadalupe.  

Foram também realizadas formações em Guadalupe, Guiana e Martinica, onde foram 

apresentadas as linhas de financiamento para o período 2014-2020, os critérios de seleção, os 

critérios de elegibilidade e pertinência dos projetos, entre outros aspetos chave para a 

elaboração, reformulação e gestão de projetos. 

Formação em Guadalupe 

Formação em Guiana 
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Formação em Martinica 

 

No âmbito desta presidência foi realizado um estudo para a deteção das linhas de financiamento 

da UE para o período 2014-2020, onde se encontram desenvolvidas as diferentes fontes de 

financiamento europeu, com a descrição dos principais programas. 

Com intuito de promover o encontro, o conhecimento mútuo e os intercâmbios sobre as 

corporações locais da CMU, foram realizadas as XI Jornadas Autárquicas das Regiões 

Ultraperiféricas da União Europeia e Cabo Verde, na Guiana Francesa, cujo tema centrou-se no 

fomento do emprego e na cooperação intra ς w¦tΩs. 

Ao nível dos projetos PCT-MAC foi salientada a continuação do Projeto VECINDAD e a aprovação 

do Projeto PROCIVMAC. 

Paralelamente às XI Jornadas Autárquicas, realizou-se na Guiana Francesa, a reunião do 

Conselho de Administração da CMU. 
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No âmbito da passagem da Presidência da AMGy para a AMRAM, foram realizadas as XII 

WƻǊƴŀŘŀǎ !ǳǘłǊǉǳƛŎŀǎ Řŀǎ w¦tΩǎ Řŀ ¦9 Ŝ /ŀōƻ ±ŜǊŘŜ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άDesafios e Oportunidades para 

ƻǎ aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Řŀǎ w¦tΩǎ 2014-2020έΣ na Madeira, em que foi debatida a sustentabilidade dos 

municípios perante o novo paradigma financeiro e o novo quadro comunitário de apoio. 

No âmbito desta deslocação foram realizadas reuniões com os órgãos sociais da CMU, 

designadamente Reunião do Conselho Fiscal, do Conselho de Administração e Assembleia Geral 

da CMU. 

Em Outubro de 2014, a CMU marcou ainda presença no 3º Fórum das Regiões Ultraperiféricas 

ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άф wŜƎƛƿŜǎ ƴƻ ŎƻǊŀœńƻ Řŀ 9ǳǊƻǇŀ ŘŜ ƘƻƧŜ Ŝ ŀƳŀƴƘńέΣ realizado em Bruxelas, onde se 

pretendeu discutir esforços conjuntos para alcançar o desenvolvimento económico e social mais 

dinâmico nas regiões ultraperiféricas e despoletar todo o seu potencial.  

bŜǎǘŜ ǎŜƴǘƛŘƻΣ ŦƻǊŀƳ ŦƻŎŀŘƻǎ ŘƛǾŜǊǎƻǎ Ǉƻƴǘƻǎ ŘŜ Ǿƛǎǘŀ ǎƻōǊŜ ŦƻǊƳŀǎ ŘŜ ŀǇƻƛŀǊ ŀǎ ф w¦tΩǎ ǇŀǊŀ 

utilizar recursos e investimentos de forma mais eficaz, capitalizando os pontos fortes e 

características específicas. 

No âmbito da Presidência da AMRAM, e por forma a reforçar a Cooperação com Cabo Verde, 

ŦƻǊŀƳ ŘƛǎǇƻƴƛōƛƭƛȊŀŘƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ άtǊƻ .ƻƴƻέ ŘŜ ƭŜǾŀƴǘŀƳŜƴǘƻ Řŀ łǊŜŀ ŀŦŜǘŀŘŀ ǇŜla atividade 

vulcânica da Ilha do Fogo ς Cabo Verde, à ANMCV - Associação Nacional de Municípios de Cabo 

Verde e à Câmara Municipal de Santa Catarina do Fogo. Para tal, a CMU foi facilitadora de 

contactos com entre a ANMCV ς Associação Nacional de Municípios de Cabo Verde e a Câmara 

Municipal de Santa Catarina do Fogo e a empresa Geoatributo, que se dedica, entre outras 

atividades à produção de cartografia temática, tendo como associada a empresa Firemap, que 

se dedica à produção de cartografia de base.  

Neste âmbito serão prestados serviços por estas empresas, a título pro bono, com intuito de 

proceder ao levantamento aerofotográfico e topográfico, da área dos Municípios afetados pela 

recente atividade vulcânica na Ilha do Fogo, em Cabo Verde. 

Poderão ainda efetuar o levantamento da área afetada com recurso a drones, por forma a 

recolher imagens aéreas para produzir ortofotomapas com resolução ao solo melhor que 20 cm 

e ainda modelo digital do terreno com uma resolução compatível com a escala 1:2000. 
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Em Fevereiro de 2015, sob a presidência da AMRAM, os membros do CA da CMU deslocaram-

se a Bruxelas, onde se agendaram reuniões com elementos das instâncias europeias, tais como:  

V 5ǊŀƎƻǒ .ǳŎǳǊŜƴŎƛΣ Ƴembro do Gabinete de Corina Cretu, Responsável pela Política 

Regional; 

V Tomas Salazar Brier, membro responsável pela Unidade RUP; 

V Markku Markkula, Presidente do Comité das Regiões; 

V Andreas Kiefer, Secretário-Geral do Congresso dos Poderes Locais e Regionais do 

Conselho da Europa; 

V Vera Vasconcelos Abreu e João Lança, Representantes de Portugal Junto da UE ς 

Relações Externas e Regiões Ultraperiféricas Portuguesas; 

V Ricardo Serrão Santos, Eurodeputado dos Açores; 

V Sofia Ribeiro, Eurodeputado dos Açores; 

V Cláudia Aguiar, Eurodeputada da Madeira; 

V Liliana Rodrigues, Eurodeputada da Madeira; 

V Gabriel Mato, Eurodeputado das Canárias; 

V Juan Aguilar, Eurodeputado das Canárias; 

V Younous Omarjee, Eurodeputado da Reunião. 

Ainda em Fevereiro, deslocaram-se à Região Autónoma da Madeira uma delegação de 

deputados do Parlamento Europeu pertencentes à Comissão de Desenvolvimento Regional 

(REGI). Esta delegação, constituída pela Eurodeputada Madeirense, Liliana Rodrigues, e por 

eleitos da Alemanha, Bulgária, Hungria, Roménia e Países de Gales foi recebida pelo Presidente 

da CMU, Paulo Cafôfo, onde foi apresentada a CMU e abordadas questões de desenvolvimento 

regional. 

Em junho de 2015, a CMU reuniu-se, em Lisboa, com a Chefe de Representação da Comissão 

Europeia em Portugal, Maria de Aires Soares e com o Embaixador de França em Portugal, Jean-

François Blarel, com os seguintes objetivos: 

V Apresentar a CMU junto da Representação da Comissão Europeia em Portugal e da 

Embaixada de França em Portugal; 

V Procurar mecanismos de colaboração entre a CMU e estes Organismos; 

V Obter informações sobre as políticas europeias junto da Chefe de Representação da CE 

em Portugal e formas de financiamento; 
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V Estabelecer contacto com o Embaixador de França em Portugal para apoio nos 

contactos para a possível integração da Associação de Municípios de Maiote, Reunião e 

Saint-Martin na CMU. 

bƻ ŃƳōƛǘƻ Řŀ ǇŀǎǎŀƎŜƳ Řŀ tǊŜǎƛŘşƴŎƛŀ Řŀ !aw!a ǇŀǊŀ ŀ !aw!!Σ Ŧƻƛ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ƻ άCƽǊǳƳ 

!ǳǘłǊǉǳƛŎƻ Řŀǎ w¦tΩǎ ǎƻōǊŜ !ŘƳƛƴƛǎǘǊŀœńƻ 9ƭŜǘǊƽƴƛŎŀέΣ ǊŜŀƭƛȊŀŘƻ ƴƻǎ !œƻǊŜǎ ƴƻǎ Řƛŀǎ нп Ŝ нр ŘŜ 

setembro de 2015, onde foram partilhadas boas práticas da governação autárquica digital sendo 

focada a importância das smart cities no contexto insular, a modernização administrativa digital 

como um fator de proximidade dos cidadãos e ainda o desenvolvimento sustentável no contexto 

urbanístico.  

 

Aquando desta deslocação foram realizadas as reuniões estatutárias da CMU, nomeadamente a 

reunião do Conselho Fiscal, do Conselho de Administração e Assembleia Geral da CMU, tendo 

sido dada a tomada de posse à AMRAA para o período 2015-2016. 

A AMRAA na qualidade de Presidente da CMU deslocou-se a Bruxelas para participação no άмоǘƘ 

9ǳǊƻǇŜŀƴ ²ŜŜƪ ƻŦ wŜƎƛƻƴǎ ŀƴŘ /ƛǘƛŜǎέ, tendo sido focada a necessidade de promover o 

empreendedorismo e os empregos para a comunidade local através do reforço das parcerias e 

do aumento das sinergias entre entidades por forma a criar economias de escala. Foram ainda 

abordados diversos temas entre eles, as smart cities, transportes, energias, segurança, recursos 

naturais, resiliência, entre outros. 

Em novembro de 2016, os membros da CMU reuniram-se em Lisboa com o Chefe Político da 

Representação da Comissão Europeia em Portugal, João Faria e com o Embaixador de França 

em Portugal, Jean-Michel Casa, com os seguintes objetivos: 

V Apresentar a CMU, seus membros, objetivos e atividades junto do Chefe do Setor 

Político e do Embaixador de França em Portugal; 

V {ŜƴǎƛōƛƭƛȊŀǊ ǇŀǊŀ ŀ ǇǊƻōƭŜƳłǘƛŎŀ Řƻǎ ƳǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Řŀǎ w¦tΩǎΤ 

V Procurar mecanismos de colaboração entre a CMU e estas entidades; 
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V Conhecer potenciais programas de financiamento para projetos de cooperação, facilitar 

o acesso aos diversos canais de participação e obter informações sobre políticas 

europeias junto do Chefe do Setor Político da Representação da CE em Portugal; 

V Estabelecer contacto com o Embaixador de França em Portugal para apoiar no contacto 

ŎƻƳ ƻǎ 5haΩǎ franceses, nomeadamente na recuperação da Associação de Municípios 

de Martinica e da Associação de Municípios de Guiana, na permanência da Associação 

de Municípios de Guadalupe e na integração da Associação de Municípios de Reunião, 

Maiote e Saint-Martin na CMU. 

Paralelamente foram realizadas as reuniões estatutárias da CMU, nomeadamente a reunião do 

Conselho Fiscal, Conselho de Administração e Assembleia Geral.  
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1.3. Principais Reivindicações da CMU 

As principais reivindicações da CMU foram realizadas nos exercícios 2012-2013 e 2014-2015, 

onde foram organizadas diversas reuniões para levar adiante os objetivos da CMU. 

Na Presidência 2012-2013 foram mantidas reuniões com diversos elementos com os seguintes 

objetivos: 

(I) Colaboração da Unidade RUP da Comissão Europeia e aproximação a Bruxelas 

Em Outubro de 2012, o Presidente da CMU e a Secretaria Técnica mantiveram uma reunião com 

Carlos Portugués Carrillo, Diretor Geral dos Assuntos Europeus do Governo de Canárias, onde 

foi proposto estreitar relações entre a ConferênŎƛŀ ŘŜ tǊŜǎƛŘŜƴǘŜǎ Řŀǎ w¦tΩǎ Ŝ a CMU. O DG dos 

Assuntos Europeus sugeriu que: 

V FECAM e a CMU solicitassem à Federação Espanhola de Municípios e Províncias (FEMP) 

que um dos quatro municípios espanhóis membros do Comité das Regiões fosse um 

ƳǳƴƛŎƝǇƛƻ Řŀǎ w¦tΩǎΤ 

V aǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Řŀǎ w¦tΩǎ Řŀ /a¦ ǊŜŎŜōŜǎǎŜƳ ƻ ōƻƭŜǘƛƳ ƳŜƴǎŀƭ ŎƻƳ ƛƴŦƻǊƳŀœńƻ ǊŜƭŜǾŀƴǘŜ 

da UE. 

Esta reunião teve como objetivo dar a conhecer a iniciativa da CMU, bem como participar 

conjuntamente ŜƳ ŀœƿŜǎ ǉǳŜ ŦŀǾƻǊŜœŀƳ ŀǎ w¦tΩǎ por forma a estabelecer sinergias ao nível da 

colaboração para o desenvolvimento dos trabalhos. 

Posteriormente, realizou-se uma deslocação a Bruxelas, em Novembro de 2012, permitindo o 

encontro com José Miguel Luengo Barreto, Representante do Governo de Canárias em Bruxelas, 

acompanhado por um técnico dos assuntos económicos da União Europeia (Isabel Barrios Bel), um 

técnico em Ação Externa (Gemma Mª. Martínez Soliño) e um técnico de Proexca (María José 

Castellano Fuentes). 

Este encontro teve como intuito apresentar a CMU, analisar possíveis mecanismos de colaboração 

entre o gabinete e a CMU e estudar conjuntamente a melhor forma de fomentar a participação dos 

municípios das w¦tΩǎ ƴƻǎ ǇǊƻƎǊŀƳŀǎ Ŝ ƻǳǘǊƻǎ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻǎ ŘŜ ŦƛƴŀƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŜǳǊƻǇŜǳΣ ǇŀǊŀ 

impulsionar o desenvolvimento local.  



Principais Reivindicações da Confederação de Municípios Ultraperiféricos (CMU) 
 

 
15 

 

Foi também realizada uma reunião com Pascale Wolfcarius, Chefe da Unidade RUP da Comissão 

Europeia, acompanhada de um Coordenador das Regiões Ultraperiféricas (Tomas Salazar Brier), de 

um Responsável dos programas FEDER da Bélgica, França e Luxemburgo (Manuel Gavira Montiel), 

de um responsável português (Joaquim Silva Rodrigues) e de um responsável de Smart 

Specialisation (Luisa Sanchez). 

 

Para além das reuniões já mencionadas, foi mantido um encontro com Danuta Maria Hübner, 

Eurodeputada e Presidente da Comissão de Desenvolvimento Regional do Parlamento Europeu 

e ex-comissária de Política Regional da UE (2004-2009). 


